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0 JORNAL DO CEARÁ, püôlicase diahiameníe, A eicep-

CÃO DOS DIA* IXtMEDIATOS AOS DOMINGOS K DIAS

S^NTOS DE GUÁRUAjA' RTJÀ FOBMOZA N. 89

ASSINATURAS", pai^a a caí>I£al i»oa An,n'o í,s2:rs, por. q me:
-jjBS 6:RS. FAÍlÀ 6 INTERIOR E PROVÍNCIAS POR AN^\(?

14:RS, PORO MEZES 7:RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS*

PARTE OFFICIAL.

ÉOVERNO PR0V1HC1AI.

C„i»ia -Directoria da instrucção pnbüca do Cea-

rá, í de maio de J868.=illm. e Exrm Sr.=0s re*

piilamentós da instrucção, na parte, relatava au for-

m-cinvenio te utensílios para as escolas públicas, nao

lêem sido devidamente executado»., .,
Ha duas classes deojjjectoé «mtribuidos as esco-

lii* que cumpre distinguir': os móveis desOnodos *,

montar as escolas em ordem, a lúnçcionar regular-

mente taes como meza,'bnncos, livros de registro e

matricula; eus plíjectnscom que a.Vlei diaiyia sup-

iii-if annualmeiüe os. alumnos pobres..com liyros

para a leitura, papel, tinta etc Os primeiros devem

ser fornecidos pelos cofres provinciaes, como toem

sido desde que a instrucção primaria gtojúilfj esta á

rargo da província \ os unimos deyem ser fornecidos

pehis câmaras municipaes, em. virtude da disposição

du art 20 do regulamento de 2 de janeiro de -1855.

«art. 41 da lei n. -fe deé.le dezembro de-1861.

que autniis.m as municipalidades a crearem uma

nuida especial para esse fim. Njò me crista que

\k fosse creada essa renda; mas em todos os orça-

mentos municipaes de 1865 em diante estão cous.g-

nadas verbas para a despeza «Iludida.

6 pensamento da lei é claro, e bem interpretado

ivo officio diessa presidência de 3 de maio de 4865,

em conformidade do,'qual as despezas çom as escola»

publicas devem ser classificadas em duas cathegoria*

oorrespundeufes ás duas classes de objectos o que

merereri: despezas de estabelecimento pebs cofres
¦.Viivinciaes; supprimciiio animal aos alumnos po-

bres pelos cofres municipaes- i

Entretanto nâo se tem feito essa dislincçio no oi-

çamento das escolas de sorte q.ue a maior párfe das

municipalidades se tem limitado ao fornecimento de
'papel e tinta, ào posso que a thesôuráha lem sobre-

carregado com despezas quenâo lhe competem, taes

como as de livros, ardosias, trasladus ele. etc.

Àccivsce que os orçamentos párciaes não são fei -

tos e remettidos em tempo certo nem com as forma-

lidades legaes, de modo que, ainda agora, ijualrb

mezes depois de abertas as ablas, esta diret-

toria não poude urgnnisar o orçamento de muitas

escolas, e a maior parte dos que recebeu, nâo são

tu-ganisadospelus inspectores htlerarios de confor-
inidade çomoart. -12 da lei n. II38 de 5 de dezena-

Lrode486í. ,

V

Por todas estas considerações 
"resolvi 

cônfeccio-
nâr as instrucções juntas que tenho a honra desub-
melteráappróvação de V. Èxcá^uCm-Deusguar-
.de.=lllm. e Exm. Sr. Dr. Antônio Joaquim RüdriT

gues Júnior, vice-presidente (festa. provincia.==--0
director geral, José Jidio âe Albuquerque Barros.

. Ari. 8/ Dros mezes,an,tes.da reuniâoda as-
semblèa provincial o inspector lillerario, sob propôs--*
ta dasçonunissões. de que,trata,o£|rt..;20 do reg,. de
2 de janeiro de -1855, organisaià c remeltará às
respectivas câmaras municipaes o orçamento das desj.

pezas das escolas de seú dislricto litterarip;o qual
será formulado conforme o modellosonn. 1.

Demais para que esta diiectoria possa conhecer

quaes os utensílios, de que necessita 
"a aula. e,possa

providenciar sobre os extravios que por ventura se

Uerem è mister que tenha à \isla a relação dos objé.c-

los fornecidos pela, thesouraria o. pelas câmaras, mu-

»icipaes,e os inventários coüstaiiles dos livros de.re-

gislro,e outras informações dos. respectivos inspec-

lores deíustrucção. Nada uistoestá liem regulartsadu

já pela falta uó deserijninaçâq no fornecimento, dos

objectos, já por não serem feitos os inventários em-

períodos determinados, e não darem ps inspectores

a devida execução ao art. 4o § 8° da cit. lei n. 1158.

Finalmente tendo sido approvados pelo conselho

(íireciur muitos compêndios para uso das escolas pu-

jj!ícatí..coiivcin deterininar quaes os quo devem ser

fornecidos pelas câmaras aas alumnos pobres, afim

de que os inspectores possam formular os seus pedi-
dos, não exceda o supprimento ás forças dos cofres

iBunicipaes, ese facilite a uniformidade do ensino.

A escolha d'esses livros foi-me comméttida pelo con-

selho director, e eu a sujeito ao esclarecido critério

H# Y. Exe. cm outro ofíicio.

, InstriicçOcs
'rÀRA 

O FOniífiCIMENTO 1)E MOVEIS AS ESCOLAS PUBLICAS

riüMARlAS, 1'ÂRA O SlJl'l*lllMKNTO 1)15 utensílios aos

ALtJMM«'S 1'UBRES, E CAIU ÍNVEMARIO DOS MESMOS.

Do -fornecimento de uHensiliòs as escolas publicas.

Ari. i.° Os objectos que pela lliesouraría pro-
vincia! serão fornecidos ás escolas publicas süu os
seguintes: , s

1.° Ílm quadro do Senhor cruxiticado.
2.u Um relralo.de S Í\. o imperador.
o) Um relógio.
A.° Um armário. ,, ,.
5." Uma incza e unia cadeira pára o professor. ,
i>.° MeS duàia do cadeiras para as aucluridádes

e pessoas que forem visitar as aulas. .,
7.° Bancos para o assento dos alumnos e meias

inclinadas para esCripta com tinleiros.
8.° üinatabóa eiiveruisada com esponja e gis

paru os exercícios anthmeiicos eurn grapbiçps. j
í).0 CabiüL-s para chupeus, talhas paru agua e

seus perteneeSf, . ¦., ...
Art; 2.° Depois de leito o primeiro fornèeimen-

lo, qüe se etíectuarà logo (jue for provida qualquer
cadeira novamente creada, os pedidos de novosuten-
silhiS!)/ ..'.""Iujspelos professures com informações
dos respectivos inspectores de instrucção, e remei-

tidos à directoria por intermédio do inspector litlera-

rio com os soguintes esclarecimentos:

g 1.° Uma copia do uítitnu inventario que se

tiver procedido na escola.
§ 2.° Uma nota especificada do preço dos oíi*

jectus na localidade.
§ 5.° Uma justificação minuciosa do pedido.
Art. 5.° Quando o pedido fundar-se em aúg-

mento de numero de alumnos, deverá ser acompa-

nhado de uma relação nominal dos matriculados e

freqüentes, assignada pelo professor C rubricada pe-
lo inspector local.

Art. 4.° JNo çasp de ser o pedido motivado por
extravio, darnniücarão, consüminoou apropriação

illegal dosolijé.clos fornecidos, o inspector litierario

informará minuciosamente á directoria du fadoe de

súascirc'umslancias,aíim dé serem dadas as provi-
dencias que o caso exigir para à punição dos

Culpados.
Àrt., o.ü O .fernecimerito poderá ser feito na ca-

pttái pela thesoüraria provincial oü tios municípios

pelas respectivas colleclorios,tendese em attenção os

preços; más em todo caso a despeza do transporte
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dos ubjecíospara a escola correrá pelos cofres pu-
bliCus. : '¦"¦¦ . 

¦¦

Dò supprimetito aos alumnos pobres.
*

Art *3-8 Os objectos qüe as, câmaras munici-

pães devem ánniiálménte f<imecer aos alumnos po-
bres das escolas publicas primarias de seus münici-

pios são os seguintes:
\.° Livros, trasladose pautas.
2.° Papeí, tinta e pennas.
5.° Ardosiasecreyuns.
Art. 1° No mez de janeiro de cada anno o di-

rector gorai dajnstrucção publica remetlerá ao ins-

pector lillerorio uma relação dos livros adoptados,

especificando d'entrc esses'os que as câmaras devem

íornecèraofi alumnos p$\í§?>

z

Art. .9.° Âs CQiimissS-es a que se refere o arti-
go precedente, compostas ,em cada localidade dq
inspector das aulas edo membro da. camara por.ella
nomeado, ou (onde nâo houver camaraj do parodio
oií de quem suas vez.es, fizer, deverão remetter suas

propostas um mez antes do prazo marcado ,«}o inspec-:,
tor Íilierario,; ouvindo sobre, ellas os respectivos
professores e tendo em attenção: , . .-. ,

. i^ O numero de alumnos pobres que freqüenta-
rema escola po anuo antecedente,e o dos matricu-
lados ho-annb corrente. 

"'...,

2,5 Ás difiérentes classes,ém\que,segundp o, art*
8° das instrucções dè8de abril dé -Í855, devem es-

larqs alqmnos divididos. , ,,,-,_ ,,..
5.0 Os compêndios e utensílios existentes na es-

cola para súpprjmento dos alumnos. : «.
Art -IO O orçamento,das escolas de cada mu -

nicipio será incluído no orçamento geral da respec-
tivaçamata municipal, «, . - i,

Art. jl Até, o dia,-15 de janeiro década anno a

camara municipal fornecerá ás escolas de seu muni-,
cipjoopapel, tinta e pennas,, que Ilies tiverem cabido

nos respectivos orçamcntos.ficándp a sua distribuição

pelos alumnos pobres á cargo do professor sob a fiV

caiisação do inspector dás aulas.

(Art. -12. O supprimento de livros c traslados

e dos outros objectos, designados no art. 6- será

feito á medida que se forem matriculando os alum,

nos, que <i*elle tiverem necessidade; ou passarem à,

classe, em qjfó taes objectos se requerem,., deveridò,

em ambosos 'casos ser requisitados à camara pelov

professor com uma relação nominal dos alümrios

pãrtá, aquesãtí destinados, acompanhada de eu-

¦ 
?j
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tra em que se mencionem os que eslão servindo de

objectos idênticos exigentes na aulajombos rubrica-
dos pelo inspector das aulas.

Art. '45 A pobrea» do aínmno para o effeito (íl6
ser elle provido pelo cofre municipal, se provará
com &ltesiadodorcspcciivn parodia, ou na 'falta d'es-
se, do juiz de paz'em exercício.

ff ri. 14 O professor passará redbo de todos os
objectos fornecidos 'á km escola, e é por ei reis res*

ponsa\el n«''s -lérmns do art. o° e seguintes das ins-

(fírccõês de \\ de abril de 485(5.

Do inventario -dos íãensiiios c filais objecíos da
tscola.

Art. 15. todos or, objectos fornecido:; ás és-
colas .publicas, assim pela thesourãria provincial,
como pelas câmaras'municipaes, serão inventaria-
das no livro de registro.

Art. 46. 0 inventario será parcial ou lotai.
O primeiro sé í.t\ para dajr entrada na escola a

quaesquer objectos qne lhe foroíii fornecidos se pro*
cederá inventario total •:

4.° No principio c no fim década anno leclivo.
2.° Áo tomar posse, e ao deixar a cadeira qual-

quer professor.
Art. 47. Os inventários se farão pôr termo

lançado no livro competente, assignando pelo ins-

peçt.or das aulas e pelo professor, e d"èHes serão re-
meilidas duas Copias, uma ao inspector lillerario,
outra ao director geral.

§ Único, No caso do fallecirnento do prbfés-
sor, ou de qualquer eventualidade de que resulte
ficar a escola em abandono, o inspector das aulas

perante duas testemunhas tomará contfljpé todos
os moveio e utensílios da escola, e os fora fc'n sua
guarda até ser dé novo necopada a cadeira; deveu-
do á respeito do inventario observar ã disposiçà>>
fiinal do artigo.

Ari. 48. Os inventários parciaes, quer de mo- i cumprindo que, em relação ao contracto para o for-
veis da escholaj quer de utensílios para os alumnos J pocimenio de luzes, observe o disposto na lei, a o

pobres, custarão de uma simples relação feita em
conformidade do artigo antecedente.

Art. '19. Os inventários trítVies 'ònmprenendo- 
j

rão todos os objectos existentes rin aula, e n'elles se
declara a dala do fornecimento delles, o seu estado

de conservação e o motivo dc qualquer differença,

pára mais ou para menos, que resultar da compara--
cão di» in\eiil:irio a proceder eom o ultimo procedi-
do, cbiífurmé o moddosi-b n° 2.

Art. 20. 'Eslas iíislruçõos serão desde jà ob-

seryãdtis. o modificando o direebír geral, 
-quanto ao

tempo, aquellas dis posições qne no corrente aniío

não podcrü-i ser cumpridas nos prasos marcados.

Directoria geral da instrucção publica do {Jcará-,

G de maio lleyíSGé.
O director geral,

José,Julio de Albuquerque Barros.

Exptèdi&níé ã'9 flíii t° dl© Bsíáio cio

!- SECÇÃO.

Furtaria. =0 vice-presidente dà província, sob

proposla do Dr. chefe d'e policia interino, (ícmillí:
'Joaquim Martins dus Saiiíüse Oliveira do cargo de
subdelègado (Io districto de Almofala, termo do
Acaracú e nomèa para o substituir, o cidadàò José
(le Sousa Marinho ; o que Se communicará á quem
competir.

Fez-se a communicação do estylo.
Oííicios.~A' câmara municipal de SanfAnna.

==N. 2 =±R.tisp'ond/ò ao oíTjcío da câmara municipal
de SanfAnna datado de 20 do mez próximo passa-
do, dizendo—qué autoriso essa caillra á fazer opa-

gamento e as despezâs, de que traja no citado oflicio,
iffl .

N. 2.—i!iy,èrt'ía'r|p dos moveis c Utensílio» existentes ftesta escola.=Aos oito dias do mez
d!è janeiro de mil oitocentos e sessenta e oito, compareceu rièsf.a eschola o inspector- das atilas desta
cidade [ villa on povoação ) F., e comigo professor examinou cuidadosamente todos os moveis e uten-
siliüS existentes, e depois de proceder aè precisas averiguações, verificou qne o nwwro, qualidade,
estado de conservação, tempo do fornecimento dos mesmos objectos, e os motivos da differença, que fia en-
irè este e o ultimo invei í, são os que constam do quadro seguinte:
saaggçaE jszL&sga&mSSEEBsm IKZ&i&BEtBBtBBSSBKi EQíJBEBKRJHS

N* 6 qualidades dos objectos. Data do fornecimento. Estado e conservação. Observações,
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meza e 4 cadeira do
professor..,**

6 bancos para escripta

6 ditos para assento; :*.
4 pedra invernisada....

cabidos pára chapéus.
m jarras *•;*,........

I

42 de janeiro de 1867..

]f • • I •

• • • » • »'-
25 de setembro de 4868.

»•••»• ——"— >.• »*••,...

Dons. **.

A bancos bem conservados
2 precisa de concei-lo.

Bons.
Mau.

«
llom.

O relógio, íqiie foi
relacionado no on-
!ro inventario, çsia
sendo concertado.

que é de praxe em casos taes.
A] de Villa-Viçosa.—N, p.=Não havendo ar-

ligo algum dc lei que dô ás câmaras municipaes a
faculdade do suspender posturas, mfil e indevida-
ineiHe procedeu essa câmara, arrogando-se o direito
de suspender adeque truta em seu cfiicio de 10
do corrente, sob o pretexto de prejudicial ás suas
rendas; cumpro-lhe pois que faça cassar immedia-
lamente oedilal [velo qual annunciára a suspensão,
e dò inteiro ciimpr-iniento ao art. da postura, dé
-que trata e'm o dito otíniio.

2.'1 PECfjÃo.

Ofi^ios.rz.-.Ào Kxm. Sr. ministro da fazenda.—-
N. 8.—Tenho a honra do comriiunhiar á V. Exc.

Vpie.cni data de 22 de abril uíiimo, nomeei o bacha-
rei líédívimio Gurgel dò Amaral para exercer inte-
rinamérite o cargo de proenrador fiscal da iHésoura-
ria do f.ízenda d'esta provincia, em conseqüência de
ler do seguir para pssa Corte, como deputado á as-
sealhiéa cera!, o bacharel José Avelino Gurgel do
Amaral, que se adiava no.exercicio do referido cargo.

Au da marinha.mN. 13. —Tenho a honra de
Irastiiitíír á V. \i%c; á parle rio estado actual da
cOulfiriUnia d'e aprendizes marinheiros d'esta provin-
cia', e bem assim o mappa das lições e exercícios
leitos? pelos mesmos aprendizes no mez próximo findo.

Ao inspector da thesourãria de fazenda.=N.
I98.~íim resposta ao seu oflicio n. GI, datado de
27 dn mez próximo findo, tenho a declarar-lhe que
mande effeduar ao thesoureiro da thesournria pro-
virícial. conforme o oflicio e conla juntos, o paga-
mérito 

'dosmrderiaes 
empregados na obra da for-

taleza de Nossa 'Seüliora da Assumpção', já-
auhiriáíido por meu antecessor em despacho de
13 de marco ülitmo, e sob minha responsabilidade,
a quantia de cincoenta e sele mil dusentos c oitenta •'
e dous réis, (52^282) que éxcedéüab credito aber-
lo per aquelle meu antecessor para perfazer a som-
ma de seiscenlos sessenta mil oitocentos e vinte e
quatro réis, (660$S2í) em que importam os men-
cionados materiaes.

Devolvo-lheospapeis por V. S. annexesao cita-
do officio.

Au (tithesourãria provincial.—N.—-Mande Vmc.

pagar os ordenados dos empregados d'esta reparti-
ção, correspondentes ao mez dc abril ultimo, segun-
du o incluso resumo do ponto.

O outro cabido'
constante do ultimo
inventario, eslá inu-
liiisado, por se ha-
ver car- u a! t. enie
quebrado.

Uma das jarra?
foi fornecida, pns-
teriormenle ao in-.
veniario iiltimo.
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2 resmas de papel.....
4 caixa dé penas.......
4 garrafa de tiiila.....,
40 grammaticas
49 compêndios da bisto*

ria sagrada... ......
44 arithmethicas;..;...
6 traslados .....;.....

10 dejaneire de 4868..

«
45 de outubro de 486 !í

cr
«
ú

Bom.
f<

a
Otiolro estão estragadas

as oiltnaè boas.
Bons.

«
('(

Os aliimnns V.
e F, iiuililisarain
duas gHinrrriíiliçíis,
que havia de mais
nuoülro inventario.

Dous traslados
desfipparecerão da
escola.

biiárAcnos tíô 4°i)E xi.tio.

Officio.

Manoel KunesdcMelIuf inepécior da Hiesouía-
Ha provincial, bom^njniêando não ler a compa-
nhia do gaz Sado cumprimento á condição 42.* do
respectivo coutracln, quo determina a numeração

Do que para constar foi lavrado esle termo, em que assignou o mesmo inspector das aulas, commi-
fo professor da escola,

F. inspector.

F. professor^

dos combtislores.--Informe o Sr. engenheiro fiscal
do gaz.

Requerimentos.

Anlonio dos Santos, dn município dè Milagres,
pedindo escusa dc seu filho Antônio, recrutado ira-

quella v.illtí para o serviço de guerra, mostrando
iíeneàoconi (iocum<?nlos.-*-Indererído pela deficten-
cia da prova e por ter vindo esta íora do prazo mar-
cado para -justificara iscnÇão.

Alexandre Augusto Peixoto de Alentar, roque-
rendo para assentar praça como voluntário para o
exercito.—Scja inspeccionado.

Aniia Florinda da Graça, pedindo a soltura de
seu wiarido Pedro Alves do Espirito-Santo, preso
pelo recrutador do Saboeiro, como recruta do ex-
ercito.*— Indeferido em vista da informarão do re-
crutador. Dr. José Gonçalves de Polira, que informa
ser o recruta, de que a supplicahte diz ser mulher,
vadio, desordeiro e larapio.

Luiz Carlos de Sampaio, soldado do corpo de

policia, pedindo escusa, ofíerecendo um substituto
- de nome João Pedro de Sousa.—Informe o Sr. com-

mandante do corpo.
Manoel Alexandre de Lima, professor publico

de S. Quiteria, pedindo 3 mezes de licença.—In-

forme o Sr. director da instrucção publica.
Manoel José d'01iveira, subdilo portuguez, re*

V i
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querendo carta de neiuralisação de cidadão brasi-
leiro.-^RGqneira âo poder competente.

Walfrido Celso César Padilha, 2.° cadete, 2>
sargenlo do 14.° batalhão dc infantaria, pedindo
uma passagem para sua mulher; até a provincia'das Alagôas.*r=Na fôrma requerida.

Joaquim José Alves Linhares, requerendo espa-
çamento dé prazo, [)ara recolhimento da quantia re-
cebidh da provincia, como prdcürari.r do estudante
Manoel do Nascimento Alves Linhares.—Indeferi-
do ú Vista da informação da thesourariá provincial.

o «

Ia SECÇÃO.

PoriprÍ|;;%0 vicò-presidenie da provincia, sob

proposta du dr. chefe dé policia interino ein officio
du Vdo cótTente, sob ri! 265, demittc do cargo de
•Io supplente do delegado de policia do tehno da
Imperatriz Manuel Franco de Oliveira Pontes, é no-
oití.a, para d substituir o C° supplente José Joaquim
liodrigues; o qüe sé Commünicará á quem compelir.

Fez-se a devida cònuiiuiiicação.
Olíicios.— Circular.—N. 3.~Ao coríiuiaudanle

superior da guarda nacional (Ia capital.--Para a ma-
tncula dos i fíieaeis da guarda naciounl da provincia

que tem de ser confeccionada pela secretaria d'csta

presidência, ín* fôrma do disposto no t-.eu regulaineu-
to, cumpre que V. S. envie, com urgência rélacOes
nijminaesdosofíiciues.sob seu commándò superior,
(jrganisarias pur batalhões, assim como dos aggrega-

d. s e reformados, quer pelo governo geral, quer

pelo provincial.
Olliciou se no mesmo sentido aos demais com-

mandantes superiores e ao terieule-coioncl comman-

dante do batalhão avulso do Sab.eiro.
Ao iriesínn-.=N. 35.—í-speça V. S. ordem, para

qué, com a maior urgência, seja completado 0
destacamento para o serviço da gúariiiçâo if)es>
ta capital, providenciando de modo cjue u2'Jb.la-
Ihão forneça /o numero (je 3Ú* praças, inclusive as

que já sfe acham ire.stacadas, e um ülíieia! subalterno*,
o 3b igual numero e urtl oflicial nas mesmas condi-

ções, Co il ode 20 e lambem um oftkiül; sendo o
resto das praças de pret e oíTiciaes para o compre-
mérito do referido deslacamenlo lirado do -Io bala-
•lião; devendo V, S. á proporção que se apresen-
lãrcm os ofiicios dos mencionados batalhões, riispen-
snr igual numero dos que aclualmente Se achão no
serviço.

Ao de librai.—N. 2S,—Pára os devidos fins,
communico à V. S. qtio foram escusos do serviço de
íii.erra-osüuardiis nacionaes Narciso Alves de Maria,
por incapacidade physica, Joaquim Leilão de Vas-
coutCllos, por isenção legal, e João de||oijsa Cala,?
baça, por ter sido entregue ao dí*. cliefe dé ptdiçia,
sendo elles rcin.UídoS d'ussa cidade.

Ofiiciou-se no íntíSino sentido, ao Commandante
superior do Ipú, com relação á escusa dosgüar-
das nacionaes remettido. daquella villa e ao das
Lavras o Telha, à do guarda nacional Cosme An-
tonio do Nascimento, dispenso do serviço do guerra,
por incapacidade physica.

Ao do Cralo.—N. -17.—Communico à V. S.,
para os fins devidos qüG falleceu na enfermaria mi-
litar ri-esla capital o guarda nacional designado para
o serviço rie guerra, Manoel Dias de Sousa, que me
íoi-remeltido d''essa cidade.

Ao do Jardim. — í% -16.—.Cohimünico á V. S.,
para os eíleitos devidos,- que foram escusos do ser-
viço de guerra, por isenções legaes, os guardas na-
einrii.es seb seu eommando superior, remettidos de
Milagres, Joaquim José de Sousa e Antônio dos San-
tos Setúbal Júnior.

No mesmo sentido ao commandante superior de
S. Bernardo, com relação á escusas, por isenção le-
gal, dos guardas nacioiu.es João Ferreira da Fon-
seca e Francisco José de Lima, èpor incapacidade

physica, do guarda Joaquim Jeronymo Furtado; ao
do lcó, do guarda Manoel Marques Soares, por
isenção lçgal e ao da Impertiaz, dos guardas
Manoel Pinto de Mesquitae Pedro Lopes de Sousa,

por ençisão legal.

ÁS SECÇÃO.

hi' ''' 'í i >
t>ortarias.~--0 sr. agente da companhia brasilei-

ra de paquetes a vapor mande dar transporte jwá
a jjrovineia das Alagoas, nn vapor Tocaúite, por
conta do ministério dos negócios da guerra, a $e-
nhora do Io cadete, 2o sargento do H° bataíhüo de

infantaria, Valfrido Celso César Padilha, sendo até
o porto daquella provincia.

Offieios.=A() iíisneclor da l.iesnurarià do fa.en-
dá.- N. 199.—Ficam expedidas lis precisas ordens
no sentido de apresenlar-ee r.'i-.se repartição o com-
mandante rio vapur Tocantins, que se espera dos

portos do norte-, para ò fim qué V. S. sollicilã em
i fiicio n. 02, do 1° do rtir-z corrente.

_io iigenlo da ccjtripariliia brasileira de paquetes á
vapor.=N. -1S.—Faça Vmc. constarão comman-
daiiic do vapor Tocantins, esperado dos portos do
norte, que, apenas cliegue á este porto, se deve a-
prbsontar na thesoiiraria de fazenda, a fim dè rece-
ber dinheiro, e enttcgal-o ho lliesuüro publico há-
cipha.í,

Í)i:si'A'ciios rio iha 2 \ú ii.iío.
Ojjieio.

Lui? Thatimaiiugo da Guerra Machado, major
coínuiandaiitc ria guarda nacional destacada, pe-
dindo concerto do calçamento exterior do quartel de

direito,. por serviços extraordinários.—Informe o Sr.
inspector da thesourariá provincial.

O mesmo funccíonàrioi pedindo pogaiticnto de
uma cbnlá.^Idem. ..,•„.,

Câmara municipal 0a viíla (la Uniãoipedindo a1
crcá_3ÍQ de íima collectoria dé retidas geraes.=lnfor-
me o Sr. inspector da Ihèsoürarià de fazenda.

Matíoèl Franklim dos Santos, 2o supplente dó
delegado de policia dá Granja, pedindo a creac.ão
dc rim districto policial, na barra do Camocim.^
Informe o Sr. Dr. chefe de policia.

Antônio Gymes Ferreira,capitão do Corpo depu-
licia -pedindo pagamento de gratificação; 

'como re-
çrútâdor do termo de S. Francisco.—Informe o Sr.
inspector da thesourariá de fazenda.

Francisco dè Albuquerque ílodrigüés, subdele-
gado dè policia dé Sobral, pedindo 5 mezes de li-'
cença.—Informe o Sr. Dr. chefe de policia.

Bacharel Manoel da Cunha è figueiredo, roque
rchdò, por certidão, o que constar da secretaria da,
presidência à despeito do siipplicantc.==Certifi'quo-sc*.

joaqbirri do Carriio Ferreira ÍChaves, capitão do
corpo de policia, pedindo 30 dias dè licença, com
vencimentos.-^ tio ncMo.

Gonçalo de S. Thiago da Silva; soldado do corpo'
dè policia, pedindo para sér íusp'e'cCionad'ò.--Sojd
in.pèccionadò:

•)¦,¦ linha.--Informe uSr. Dr. engenheiro chefe das
obras publicas;.

Bacharel José .'ohipfU rie ÁibiUjiiercjuer travai
(•ante-, cíigcíiheirò chefe, remettendo folhas dos ope-
rario. das obríis publicas.—A thèáouraria provin-
ciai paeuè em lerni.s.

O meãlno funecionario, remcMendo üma conta
ri'agUa fornecida para a repartição das obras epas-
seio publico.—Liem.

O niosino reinolleiuío folha dos operários dos
reparos do quartel 4le l-a linha;~À ihesouraria
du fazemla jij.líüe sob minha respousabelidado d'es-

..." -*•,la presidência. :-v ,.Jt
Requerimentos.

Joaquim da Cunh^ Freire ^ Irmão» agenteè (1_
comflj^/^^.niarauliense, pedindo pagamento da
Subvenção da mesma, vencida rie janeiro a março

próximo passado --Pague-se de conformidade com
o parecer da thesourariá provincial cm oflicio de 5
do mez próximo passado sob fi. A17.

Um â.

1a secção. i

Ofíicio. ™Ào cbiíiinandante súpéíior da guarda
nacional da Granja.--ÍN. 15.-^Devolvo as proposta
queV.S. me enviou coni oflicio de Io do rnez pro»
xíokí passado, sob n. 11, para o preenchimento dos
puétús de officiaes j\\\ batalhão n. 53 de seu com-
mande»» .up.ri.ür- níiin de que satisfação disposto no
av. de 26 de maio de 18.65, juntando a demonstra*
ção das vagas.

2a secção.

Portaria.=:() vice-presidente da' provincia con-
cede a João Mendes Pereira, -Io escripturario da the-
souraria de fazenda d'esla provincia, 2 mezes de li-
cença, com vencimento do respectivo ordenado, para
tratar de slia saiMe onde lhe convier: o qüe se Com-
municará á quem competir.

Ciiinm.uiií-ou-se ao respectivo inspector.
Ofiicio;=:Aro inspector da thesourariá provincial,

—IN. -IDO.*—Mande Vmc. levar em conta ao corpo
de policia a quantia de quinze mil ecem réis (15$100')
importância d. fardamento abonado ao soldado
d'aquelle corpo, Gaspar dc Almeida Braga, escuso
do serviço por incorregivel.

l)tíu«se sciencia ao respectivo com mandante.

Despachos do dia 4.

*• Officio.

Bacharel José Pompeii de Albuquerque Gavalcan-
le,engeii'neiro cheio da repartição das obras publicas,
pedindo para se pagar ao engenheiro ajudante,
Henrique Theberge, a ajuda ds custo à que tem

*$cei(etària miliiár.
- . ' • t

EXPKDIEME 00 DIA Io DE AUR1L DE 1868.

OfiícijCg^Ao tenente-coronel encarregado do
alistamenl3!J-Herh'eltèiido-lhe para os devidos fins.
2 recrutas para o exercito, vindos do termo de Cai
nindé, afini dé terem praça ho corpo de aprendizes
artilheiros.

Ào mésmo.=Determinando-lhé=qüedê o con-
veniente destino a 5 libertos para o serviço do exer-
cito, apresentados por Manoel Antônio da Uochá
Júnior. v

Ào mésirio.—Rèmetiottdo^hè para os devidos
fins, A soldado de pol^J ci-Ütado para ò serviço dó
exercito. • ™ •

Communicoü-seao major commandante do cor-
po policial. ¦

Ào ihajor cohimahdante da guarda nacional dos-
tacada.—Para mandar àollar o guarda d^quell.
contingente, José Ferreira do Valle, Visto não haver
provas de ser èllè criminoso, segundo o parecer dò
conselho de investigação; à qne se prbcèdeü, pela
fuga dos recrutas evadidos da enfermaria militar.

A'd major commandahlè do depdsito.~Pará
níándar escusar do serviço o guarda designado de
Milagres joaijuim José dè Sousa, visto ser íillio uni-
co dè viuva, que llie serve dè arrimo, bem como à
duas irmâès mobas.

«j

1 Áotbnènte-corohel encarregado do alistamento.
—Detérminando-lhe—qdè dê o conveniente desti-
no a 5 libertos para o serviço do exercito apresenta-
dos pelo capitão Gustavo Gurgüliho de Sousa.

Ao major commandante do corpo de policia.—
Determinando-lhe—que ponha á disposição do Dr.

juiz municipal d'esta capital e do subdelegado de
policia dous soldados d^ijuelle corpo para s.usor-
denanças.

"DÍA %

Officiòs.~Ao riiajor commaridaníè dá guarda ha-
cional destacada.r^Détérminaildo-lhe — qüe mmide
postar,hoje às 5' liorasda tarde, ém frente a Sè, uma
gliardadé honra, afim de fazer ali as devidas con-
linencias ao fallòcido tenente do èiércilò Josino tran-
klim Bellota.

Ao tenènlc-cobnèl éncalTègado do alíst.menío.
—Remettendo.lhe para os devidos íiíis, 17 recrutas'

para o exercito, vindos do tamboril
Ao mesmo.=Remdttendo-lhe para os devidos

fins, Al guardas nacionaes designados, vindos dó'
Tamboril. •

Ao ihesmo.-=:âemèltQndo-llie para os devidos,
fins, 5. guardas designados de Sobral. , i

Ao mesmo.=r:RemeUenrJo-lh3 para os devido.
fins, 6 guardas designados de S. -Befnârdo*"

•

*



•4 JÓRKAL do ceara.

Ao, uiesmo.r^Remetlendo-lhe para os devidos
fins, 7 recrulas com desuno ào eiercitá, tindes de'S. 

JVancisco e I le Sobral.
Au uiajoi commandante do corpo de poíicia.—

Para assentar jroçan'aquelle corpo a 5 paisanos.
Àu niesmo.=^aro assentar praça naquelle cor-

po ao paisano Cesario tiaiidiaiiü d^Ólivéira, julga-
do apto para òseaviço, pelo respectivo medico.

Ao mesmo.—Para assentar praça naquelle corpo
•1 paisano,

Ao major commandante cio deposito.=Para es-
ciiíiar du serviço o recruta destinado ao exercito,
Jjiàò Oitavio de Olivcfra, remellido do Pereiro, vis-
te. ser níimor.

NOTICIÁRIO.

FoiitAlezá, 19 de maio de 1868..

$nBiaB'<la BiacionáL^Foi designado para
substituir o commandante superior da guarda iiacio-
rYãl d'esta capilal, qual lem de gozar de 3 mezes 'rie
licença, o coronel commandanle do-Io batalhão Jo-
séJNunes de Mello. .

—Sob proposta do reápectivo commandanle e
intOrmaçOo dó commandanle superior, foram no-
meados.para preheiicer os pnàlos vagos deoflkiaes
do bntàínâo n. fl da guarda nacional dò lcô,os ci-
d.idáos seguintes:

5a companhia.

Tonentc—Oalferes Manoel Nunej
Al feres.—Aureliàno Ferreira Viàn nS?1

5 a dita.

Ilciià.

Capitão.=0 tenente Manoel Fiúza de Fontes.
—Kcraiii também nomeados, em iguaes condi-

çügp, pára os postos vagos dá ofliciaes do batalhão
n, 23 da gaâ.rdà nacional da imperatriz os cidadãos
seguintes i

ESTADO-MAIOR.

., í ¦ 
, 

• .... i..

Tenente qua'riel-mestre.=0 alferes Antônio Fer-
reii-a de Andrade Filho.

Ia coinpáuhia.

Capitãoi^O teneute ,Josò Manoel Ahes:

2a dita.

Tenente.—O alferes Manoel de Mello Cordeiro
llonlénegro.

5a dita.

IrVoro&açiiío aSo lie«8içtt.=Ao profes;
sor de inslrucc.au primaria de Villa-Viçoso, Mar-
CéliTho pereira das Virgens, prorogou-se por 20
dias, a licença que lhe fui concedida para tratar de
sua saúde nJesia capital.

I^Wea tleãtacaala.—Foi mandada des-
laçar no lernio de Santa Quitería uma força de 8
guardas nacionaes, inclusive um inferior, eom des-
tino ao serviço do recrutamento naquella localidade.

Districto policial—Por acto presiden-
ciai deli do corrente, foi creado, precedendo a res-
pecliva proposta, om districto policial na barra do
Carnossim, termo da Granja,

liÍB'eetoB*iíB ala íbbsí>bbcçíbo gualilE-
ca.=:Por ter sabido com* algumas alterações as ins-
truecões da directoria publica, publicadas no Jornal
de 17 do corrente a reproduzimos n'esie numero1
mais correria.

EDITAES-.

Câmara municipal;
À câmara municipal desta capital manda fazer

publico que qúinía-íeira 21 do corrente mez, pelas
11 horas da manhã, serão arrematadas em hasta pü-
blica, uma porção de madeira velha dos curraes da
povoaçâodé Àrronches.

Secretaria dá caniará municipal da Fortaleza,
14 demaiodelSGS.

No impedimento do sécrtario
Ò ajudante,

Joaquim da Guerra passos.
i—x

gro
Alfcres.^Ò cidadão Urbano de Mello Montene-

4 a dita.
¦ . s

Tenente.~0 alferes Manoel Cordeiro dos Sarttos.

6a dita.

Canilão:==0 tenente Innocencio Francisco feraga.

7* dita^

Ajferèâ.—O fcidádão Joaquim José dos Santos
Júnior.

fPítaswgéBM aleconspanhini.—Concè-
dèii-se, em1 data de honlcm, passagem para o servi-
co de reserva a José Cavalcante de Albuquerque.
alferes da Ia companhia do batalhão n, 7 da guarda
nacional do do Aracaiy, visto ter sido julgado, pela
iuspe.eção medica, à que foi submeitidoj incapaz de
confirmar no serviço activo.

—Por portaria de hontem e sob proposta do
respectivo commandanle foi nomeado para o posto
de alferes porta-bandeira do batalhão n. 58 da
guarda nacional do Ipú o cidadão João Gomes de
Jesus.

MiKstruicçíío gnablicA. = Foi nomeada
professora da inslruccão elèfnentar da Villa-Viçosa
& Sr a D. Francisca Silvina das Virgens, emi vista
das provas exlndas no exame a qüe respondeu pe-
rántè & respectiva commissíWo

* Obras publicas;
t)e ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe da direc-

ção de obras publicas, declara-se que es contas e
''ocumeríos de despesas relativas as mesmas obras,
cleverão ser apresentadas nesta repartição no sabba-
do de cada semana, até as -10 horas da manlià, para
serem conferidos e terem o destino conveniente;
e ficarem adiados para o sabbado da semana seguinte
os que furem entregues depois da hora designada.

Direcção dè obras publicas na cidade da Forta-
leza 11 deihaiu de 18G8.

Ó amanuense
Jústinô Irakciscô Xavier.

Alfândega;
N.5.—Pela inspeetdria daalfandega do Coarásò

az publico que, pelo pre.-ente,sàocon\idadasaspes-
soas colleciadas no lançamento do imposto pessoal»
no corrente exercicio de 1867 a 1868, imposto crea-
do pelo decreto n. 4:052 de 28 de dezembro de -)$67,
a comparecerem n'esta repartição, ri'csta data atè
fins de junho futuro, afim de apresentarem suas re-
clamações sobre acollecta do dito imposto, e que
lhe são facultada* pelo respectivo regulamento. Ou-
tro shmque por lodo o mez de junho futuro de\er'ão
ditas pessoas vir recolher aos cofres d'esta Aifande-
ga a importância du dito imposlo, sob pena, os que
o não fizerem no referido praso, dfe lhes sèrmè
impostas as multas do respeetivo regulamento.

Alfândega, l.°jlé riiaio de 1868.
Oinspector

Livino Pihlo Brandão.

N. 4.—D'ordem do lllm. Sr. Dr. inspector da
alfândega do Ceará, intimo aos negociantes desta
praça Marcelino Gonçalves Rusa k Ca e a Manoel
Antônio Pereira Guimarães, machinistà do vapor
Guará, para que compareção, de conformidade
com o arl. 745 do Regulamento vigente das AÍfan-
degas, nesta repartição, por si ou por seus procu-
radores no prazo de -15 dias.a contar do dia 8 em
diante, afim de que venhão produzir suas defesas nos

processos de apprehensões, feitas em volumes de
mercadorias, pertencentes ao primeiro no dia 8, gs
ao segundo no dia 15 de abril findo.

Alfândega do Ceará, -i0 de maio dô 1868.

O 4°escriplurarío,
Francisco Serafim de Miranda e Moura.

rin.iliesoiiraria provincial;
K. 15.— O Sr. inspector desta thesourariá mah«

da fazer publico.,que foi arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disirno do gado vaceum, ca\allar e
miiár do município desta capital, ao presente anno
de 1868.

Secreiaria da thesourariá provincial do Ceará»•23 dé abril dè 1 SOS.
t) ofíicia,

Jorge Victor Ferreira Lopes Juntar.

ANNUNCIOS.

Tendo o abaixo assigna-
do coiliprado ó anno passado ao francez Carlos Bo-
sas um crucifixo, e Uma salva, garantindo-lhe elle
ser ludo üe praia pela quantia de 500$000 réis, da
qual recebeu Iogu2'00$00ü réis, e passuu letra do
5üO$Ò0O reis; Vertficando-se não ser prata, e que
fora perfeitamente illudnlo por dilo francez: avisa
que ninguém faça negocio algum eom a mencionada
letra, que está disposto a propor-lhe a competente
acção.

Pompeu, 17 de abril de i868.
Antônio Pereira Baptista.

Protesto
•

que faz o aliaixo assignado contra a insinuação ma-
ligna,que fez publicar o Sr. Antoniú Pereira Baplista
no Jornal n. 101 de hontem'.

E' verdade que vendi ao dito Sr. as obras de pra-
ta que menciona, recebendo do mesmo uma letra
de 300$ réis, que já a negociei com o Sr. M.-Blum

outra de 200© réis firmada pelo Sr. Anlonio Gas-
par da Silveira, a qual lambem jà a lenho rtegóciado.

E' falso qbeillubisse a esse Sr.; as obras são do
prata, e elíe m'as comprou espontaneamente.

'[."''• /"'•'• , - :¦•¦¦¦
Fortaleza, 9 de maio de 1868.

:., Carlos Roòs.

Levamos ao coiifaecimen-
tó du respeitável pubiico, c com especialidade aó
corpo do commerciu, que nvésla data lemos'curilrahi-
do lima sociedade commercial que girará sub á fíf-
ma—Gosiies fè Claulaa.—

terá -i°demai() de 1868. .

João Anastácio Gomes.
Silverio Martins da Cunha.

Albano & Irmão com-
prao patacões e moedas de
ooro de qualquer qualida-
der

Achando-se alissolvia^a a «ócio-
dade que u'esla praça girava sob a firma—Salgado.
Souza &C.a—em Conseqdencia do fallecimento do
sociu Francisco Luiz Salgado, os abaixo ássignados'
sócios sobreviventes da mesma /Irmã, fazem publico
que èm 50 de marco próximo passado contraíram
com a Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade commercial n'esla mesma praça sob a
rasão de=ViuvASALGADO, Souza & C.a=a qUàl toma
à si a responsabilidade e liquidação do activo e pas-
sivo d'aquella exlincta firma.

Ceará 6 de abril de -1868.

José Luiz de Sousa.
Joaquim da Rocha Moureirí, Jnnior.

i Ceará.—Tú' de 0. Cülás.-Rua Foiuwoza-n. 8$
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